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Síntese de Epicuro e Crates,

de Lucrécio e Diógenes,

o nome nunca lhe caiu bem.

Só pela doçura do nome " cante"... e pela simplicidade do apego e da fidelidade.

Kant, o Cão,

comprado como o cristo

por trinta moedas.

Alguém se julgara no direito

de deixá-lo pitoco.

O rabo que lhe seria uma glória

como doces lhe são os olhos.

Dourado sol que se espoja na poeira

e na carniça.
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SOFRIMENTO

A longa agonia do cão envenenado...

O filhote de gato na noite chuvosa...

Eu os recolho... a compaixão parece inútil...

Já não são dois, são três a sofrer.

E a espera de que a dor, de alguma forma,

dê trégua ou chance.
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O MELHOR DE NÓS

O melhor de nós não está em nós,

mas nas coisas e nos seres

que nos aturam, porque nos entendem.

Entre estes seres está, sem dúvida, o cão.

Dei o nome de Kant ao meu.

O nome não o fez diferente.

Ele foi quem tornou diferente o nome.

E ajudou a imperar um certo iluminismo na minha casa.

O desinteresse kantiano toda vez que o portão abria e lhe faltava rabo para tanta alegria.

Não lhe dei o melhor de mim

na mesma medida em que ele deu de si.

Como ignorar os olhos de um cachorro

quando faz do zelo de uma casa

a medida do amor pelos seus donos?

Uma década de convivência

que o veneno estendido na rua vai interromper. A dignidade da dor comparece no silêncio do cão.

12

Como ignorar os olhos de um cachorro ciosos do fim iminente, dolorosamente recolhidos, já não pedindo mais nada, nem pena?

O melhor de nós não está em nós.

Nenhum cão envenena o homem.

[image: ]

 

13



CACHORRO

Um cachorro ama, no seu dono,

qualquer bem que lhe restar.

Por conta disso, como abono,

de migalhas enternece o olhar.

Um dono ama, no seu cão,

o fiel que lhe pende a balança.

Por conta disso, como lição,

tange mordaças como confiança.

O que une o cão ao dono

e o que une o dono ao cão

não é nunca o mesmo pomo,

mesmo sendo única a procissão.
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CACHORRICE

Desocupado, sem dono,

cão de rua: coração.

Quem lhe estende migalha

leva a sua afeição.

Aprecia com farta sanha,

desseleto, o cão de rua.

Qualquer afeto o arrepanha,

qualquer ralho o estremunha.

Pisoteado, late, gane, doído.

Afagado, perdoa sempre, e lambe.

Tem no pouco o regalo acrescido,

toma o miúdo favor como grande.

Goza dos gestos as parcelas

e ama das vozes a ocasião.

Quem lhe estende mazelas

mais leva de sua afeição.
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CÃO E TROVÃO

O cão late a cada trovão.

Acima dele há uma causa.

Ele cisma, ou tem certeza,

do inimigo na algazarra.

O cão late enquanto seu dono,

como todos os que são da casa,

se recolhe a silêncio respeitoso.

Há que desligar aparelhos elétricos,

sobretudo os básicos e caros.

O homem não cisma, tem certeza:

há maior que ele uma natureza

pairando sobre seu telhado.

O cão late, o dono silencia.
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ESTRUPÍCIO 

A senhora passeia a filha

num fusca de brinquedo.

Talvez uma volta completa

no quarteirão.

O cão de rua principia

a segui-la, insistente.

─ Sai detrás de mim, estrupício!

Ela deteve o cão? Não.

Ele dissimula um retorno

e torna a segui-la.

O animal nem é tão feio.

Tem marcas de sujeira e fome,

como sói a um cão de rua.

Eu venho a pé da bicicletaria

onde deixei bicicleta com pneu furado.

Observo o cão
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e me acho.

É segunda de manhã,

a semana só começando.

07/11/2022
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CENA

As tesourinhas pousadas na cerca de arame

emprestavam um ar de fitas pendentes

e ruínas de festas.

O cão dormindo debaixo do assoalho

nada tinha para ladrar.

Céu de duas horas da tarde,

nuvens cogumélicas trançam os céus.

Galinhas e pintos desistentes do cisco,

modorrenhos, dormitam à sombra dos toros de lenha. No lombo do gado, anus vasculham carrapatos. A cauda dos bois não chega para tanta mosca.

Nem vento nem gente.

O rádio de parede põe no mormaço

uma canção monótona.

Parece, em todo canto, que o fim do mundo chegou. Se a morte chegasse no instante, sentir-se-ia usurpada.

E, no meio da tarde,

eu aprendo que, no peito, sempre cabe de um tudo. E que os insuspeitos caminhos 19

só plantam mesmo paradas e mirantes cujas paisagens, de repetidas que são,

quaram como roupas nos varais.
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